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INTRODUÇÃO  

 A Atenção Primária à Saúde (APS) é tida como a principal porta de entrada para 

o Sistema Único de Saúde (SUS), caracterizando-se por um conjunto de ações de 

saúde no âmbito individual e coletivo, abrangendo promoção, prevenção, diagnóstico 

e tratamento. Dentro da APS, a Estratégia de Saúde da Família (ESF), implantada em 

1994 e composta por equipes multiprofissionais, é o modelo prioritário e estratégico 

para a qualificação do cuidado e a melhoria do acesso aos serviços de saúde (Brasil, 

2017). 

 Buscando qualificar as práticas de atenção, cuidado e gestão do SUS, foi 

instituída em 2003 a Política Nacional de Humanização (PNH). Essa política valoriza o 

protagonismo do indivíduo em seu tratamento e promove um cuidado centrado na 

escuta, na autonomia e no vínculo. Um dos dispositivos importantes dentro da PNH é 

o Plano Terapêutico Singular (PTS), uma ferramenta que visa organizar o cuidado de 

forma personalizada, respeitando a singularidade de cada sujeito e articulando 

diferentes profissionais na construção de soluções integradas para os problemas de 

saúde, contribuindo para um cuidado mais humanizado e efetivo (Brasil, 2009). 
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 A importância da formação humanizada dos alunos de medicina é uma 

discussão antiga, reforçada e alicerçada pelas novas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) do curso de Graduação em Medicina do Brasil. Entre as propostas, há 

necessidade dos graduandos terem um contato mais frequente e próximo com o SUS 

e com as pessoas que utilizam esse sistema, principalmente no que tange a APS, a 

partir de ações multi e interdisciplinares, necessárias para o cuidado integral em saúde 

(Brasil, 2014). 

 A articulação entre ensino e serviço na formação médica é essencial para 

consolidar uma prática alinhada aos princípios do SUS. A inserção dos estudantes nos 

cenários de prática, especialmente na APS, permite que eles desenvolvam 

competências clínicas e relacionais a partir de demandas reais do território e da 

população. 

 Alinhados com a proposta de agregar ensino-serviço, os alunos de medicina do 

Centro Universitário Barão de Mauá (CBM) são inseridos nas unidades básicas de 

saúde do município, desde o 1° semestre do curso, conhecendo o território e 

aproximando das realidades locais. Esse trabalho tem como objetivo relatar a atividade 

desenvolvida e demonstrar como a integração ensino-serviço é essencial para a troca 

de saberes e formação dos profissionais médicos. 

 

RELATO E DISCUSSÃO 

 Trata-se de uma pesquisa descritiva por meio de um relato de experiência a 

partir de uma atividade desenvolvida por alunos do 8º período do curso de medicina do 

CBM e profissionais de uma equipe de saúde família (eSF) de uma Unidade Básica de 

Saúde do município (UBS) de Ribeirão Preto, supervisionada pelos docentes da 

disciplina de Medicina de Família e Comunidade (MFC). 

 A atividade teve início a partir do contato entre alunos de medicina e profissionais 

da eSF, que trouxe ao grupo informações sobre uma família de estrangeiros que 

apresentava dificuldade de adesão aos tratamentos de saúde propostos, devido a 

barreira linguística. Prontamente os alunos se disponibilizaram a iniciar o PTS junto 

com a eSF. Foram realizadas três visitas domiciliares (VDs) com foco em conhecer a 

família e suas relações, sua cultura, seus saberes e conhecimentos prévios sobre 
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cuidados em saúde e suas necessidades em saúde, procurando sempre respeitar os 

limites e criar vínculo com a mesma.  

 Fundamentado nos princípios da universalidade, integralidade e equidade, o 

SUS assegura que todos, independentemente de nacionalidade ou situação migratória, 

tenham direito ao atendimento, conforme estabelecido pela Constituição Federal de 

1988 e pela Lei nº 8.080/1990 (Brasil, 1990). 

 Nas visitas realizadas, foram levantadas as necessidades que permitiram o 

delineamento da situação problema. Para construção do PTS, foram estabelecidas 

junto a eSF, metas de curto, médio e longo prazo. Uma das metas, foi criar ferramentas 

para que a família compreendesse o tratamento de saúde proposto referente a diabetes 

e melhorasse a adesão ao mesmo. Para isso, os alunos desenvolveram materiais 

ilustrativos, contendo fotos das canetas de insulina, do passo a passo para a aplicação 

e checagem de glicemia, desenhos de sol, lua e alimentos, evidenciando os horários 

para a tomada das medicações, desenhos do corpo humano destacando os locais para 

aplicação da insulina e figuras dos locais corretos para descarte dos materiais perfuro 

cortantes.  

 Desenvolveram também um caderno contendo os meses do ano, possibilitando 

a anotação de todas as consultas nos respectivos dias e horários de cada mês, 

permitindo também que fosse uma via de comunicação escrita, com anotações médicas 

e da família. Vale destacar que todo o material produzido, foi feito na linguagem nativa 

da família. Durante as três semanas de acompanhamento, observou-se a melhora da 

adesão da família quanto as orientações realizadas e condições de saúde. Ao final da 

vivência dos alunos, o documento do PTS foi entregue para a equipe, para continuidade 

dos cuidados familiares.  

 Nesse contexto, foi possível notar na prática a importância da criação e da 

manutenção do vínculo entre alunos, equipe de saúde e família, com vistas para o 

sucesso das ações. Além do vínculo, a partir da necessidade de envolvimento dos 

diferentes profissionais que compõem a eSF, pode-se conhecer com mais êxito as 

atribuições de cada um na rotina da UBS, bem como do seu papel na construção do 

PTS, confirmando a relevância do trabalho multiprofissional e interdisciplinar 

(Espasandin et al., 2024) 
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 Evidencia-se também que a realização do PTS por parte dos estudantes de 

medicina influencia positivamente na formação destes, tornando-os mais aptos e 

preparados para lidar com situações de ensino em suas rotinas acadêmicas e 

profissionais, aproximando-os da realidade do sistema público de saúde  

 

CONCLUSÃO 

 A atividade proposta demonstra o comprometimento do CBM com as DCN do 

curso de medicina, bem como com o fortalecimento do SUS e suas políticas públicas. 

Essas vivências proporcionam aos alunos uma compreensão ampliada dos 

determinantes sociais da saúde, da importância do trabalho em equipe e fortalecem a 

formação de profissionais comprometidos com a integralidade do cuidado e com a 

realidade do SUS.  
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